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1 INTRODUÇÃO1

Em 10 de fevereiro de 2025, o governo dos Estados Unidos anunciou a aplicação de tarifas de importação 
de 25% para o aço2 e o alumínio, incidente sobre todos os países do mundo, inclusive Canadá, México e 
outros com os quais há acordos comerciais em vigor (United States of America, 2025). As tarifas começaram 
a valer em 12 de março. Na verdade, trata-se da reintrodução, na íntegra, de medida adotada em 8 de 
março de 2018 (United States of America, 2018a), que havia sido gradativamente flexibilizada por meio 
de acordos negociados com os principais exportadores: Brasil, Argentina, Canadá, México, Coreia do Sul, 
União Europeia, Japão, Reino Unido e Ucrânia – este último, quando da invasão russa, em 2022. Com isso, 
o único grande fornecedor que permaneceu sujeito à tarifa foi a China. Em Nota Técnica publicada pelo 
Ipea, Ribeiro (2018) faz uma avaliação das características, motivações e possíveis impactos da medida 
adotada à época (e também da tarifa imposta ao alumínio). Esta nova publicação analisa os efeitos apenas 
sobre os produtos de aço.

Em 2018, a imposição das tarifas foi adotada a partir de um relatório elaborado pelo Departamento de 
Comércio, que examinou os efeitos das importações sobre os requisitos de segurança nacional, abrangendo: 
a produção doméstica exigida para dar conta das necessidades projetadas para a segurança nacional; a 
capacidade da indústria doméstica de satisfazer essas necessidades; as disponibilidades atuais e futuras 
de recursos humanos, produtos, matérias-primas e outros insumos e serviços essenciais para a defesa 
nacional; os requisitos de crescimento dessas indústrias e desses insumos e serviços, incluindo investi-
mentos, explorações e desenvolvimentos necessários para garantir tal crescimento; a importação de bens, 
em termos de quantidades, disponibilidades, características e uso, conforme elas afetem essas indústrias; 
e a capacidade de os Estados Unidos satisfazerem os requisitos de segurança nacional. O departamento 
analisou também os impactos sobre o bem-estar das indústrias, o emprego, a arrecadação de impostos, 
a eventual perda de habilidades e outros aspectos resultantes do deslocamento de produtores nacionais 
por concorrentes estrangeiros (United States of America, 2018a, p. 1-2).

As tarifas anunciadas em 2025 tomam por base as conclusões desse mesmo relatório, e o texto 
divulgado pela Casa Branca faz menção que, nos últimos anos, as importações de aço provenientes dos 
países que ficaram isentos das tarifas cresceram significativamente, dando destaque a Canadá e México, 
mas também citando explicitamente o Brasil. Salienta ainda que a utilização de capacidade na indústria 
norte-americana de aço tem ficado persistentemente abaixo de 80%, o que seria considerado um percentual 
mínimo aceitável no relatório do Departamento de Comércio de 2018. Assim, os acordos negociados com 
os referidos países para isentá-los da tarifa não estariam cumprindo suas funções.

1. O autor agradece a colaboração de Weslem Rodrigues Faria, bolsista do Subprograma de Pesquisa para o Desenvolvimento Nacional 
(PNPD) na Dinte/Ipea e professor da Universidade Federal de Juiz de Fora, na elaboração das simulações.
2. Os produtos de aço sujeitos à tarifa são aqueles referentes às seguintes classificações do Sistema Harmonizado (SH) a seis 
dígitos: 7206.10 até 7216.50; 7216.99 até 7301.10; 7302.10; 7302.40 até 7302.90; e 7304.10 até 7306.90. Estas incluem laminados 
planos; barras, fios e perfis; tubos e perfis ocos; semimanufaturados (ou semiacabados) de aço; e aço inoxidável.
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No meu julgamento, os acordos com esses países falharam em fornecer meios 
alternativos eficazes e de longo prazo para lidar com a contribuição desses países 
para o comprometimento da segurança nacional, restringindo as exportações de 
artigos de aço para os Estados Unidos de cada um deles, limitando o transbordo, 
surtos e preços distorcidos, e desencorajando o excesso de capacidade de aço e o 
excesso de produção de aço. Assim, determinei que as importações de artigos de aço 
desses países ameaçam prejudicar a segurança nacional, e decidi que é necessário 
rescindir esses acordos a partir de 12 de março de 2025 (United States of America, 
2025, tradução nossa).3

A leitura do texto completo evidencia que o foco das preocupações do governo continua sendo a 
China – ainda que, como se verá adiante, a participação chinesa nas importações norte-americanas tenha 
se reduzido desde 2018. Em vários trechos são citadas possíveis situações em que o aço chinês estaria 
chegando ao mercado norte-americano por meio de triangulações com países isentos da tarifa (o México 
é citado explicitamente) ou por meio da instalação de fábricas de aço de propriedade chinesa nesses países. 
Com isso, as isenções concedidas estariam dificultando a tarefa de eliminar o problema de excesso de 
oferta de aço no mercado internacional, ou, mais especificamente, do excesso de produção chinesa. Assim, 
persistiriam os riscos para a segurança nacional, citados em 2018 como razão principal para a adoção das 
tarifas (United States of America, 1962, p. 33).

Esta Nota Técnica faz uma breve análise do contexto econômico e comercial e dos impactos desta 
tarifa sobre o Brasil, os Estados Unidos e os principais produtores mundiais de aço. A primeira seção 
apresenta dados do comércio mundial de aço nos últimos anos, com ênfase no papel da China. A segunda 
seção abarca a evolução e o perfil das importações de aço dos Estados Unidos, bem como dados de produção 
e emprego no setor. Já a terceira seção avalia os dados de comércio de aço do Brasil. Por fim, a quarta 
seção abrange os resultados de uma simulação de impacto das tarifas sobre o comércio e a produção de 
aço no Brasil, nos Estados Unidos e em alguns dos principais produtores, feita com o uso do modelo  
de equilíbrio geral Global Trade Analysis Project (GTAP). A última seção traz as conclusões centrais.

2 COMÉRCIO MUNDIAL DE AÇO
O comércio mundial de aço4 alcançou o montante de US$ 441 bilhões em 2023, segundo dados coletados 
na base World Integrated Trade Solutions (Wits),5 do Banco Mundial, o que representou uma redução de 
15,1% em relação ao ano anterior, quando teve o recorde histórico de US$ 520 bilhões. O gráfico 1 ilustra 
que há uma tendência ascendente desde 2012, mas a evolução ano a ano mostra-se bastante volátil. Tal 
volatilidade costuma se dar em função das flutuações dos preços internacionais do produto, mas o gráfico 
evidencia que a quantidade comercializada (em milhões de toneladas) também se revela bastante volátil, e 
até com uma ligeira tendência de queda ao longo do tempo – em que pese o fato de que a base de dados 
de quantidade é menos ampla que a de valores, podendo gerar alguma distorção na informação.

3. “In my judgment, the arrangements with these countries have failed to provide effective, long-term alternative means to address 
these countries’ contribution to the threatened impairment to the national security by restraining steel articles exports to the United 
States from each of them, limiting transshipment and surges and distorted pricing, and discouraging excess steel capacity and excess 
steel production. Thus, I have determined that steel articles imports from these countries threaten to impair the national security, and 
I have decided that it is necessary to terminate these arrangements as of March 12, 2025”.
4. Considerando apenas os produtos citados na nota de rodapé 2.
5. Disponível em: https://wits.worldbank.org.

https://wits.worldbank.org
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GRÁFICO 1
Comércio mundial de aço – valor (em US$ bilhões) e quantidade (em milhões de toneladas)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

A China é o principal exportador mundial do produto, com participação de 21,4% no biênio 2022-2023, 
mais do que o dobro da Alemanha, segunda colocada (gráfico 2). A China tem ocupado um espaço crescente 
no mercado mundial de aço, visto que sua participação subiu mais de oito pontos percentuais em dez anos. 
Em termos absolutos, as exportações chinesas responderam por um quarto do acréscimo total de oferta 
mundial de aço no período.

Outros importantes exportadores são Japão, Coreia do Sul, Itália e os próprios Estados Unidos. O Brasil 
posicionava-se como o 11o maior exportador, com 2,2% do total.

GRÁFICO 2
Valor das exportações mundiais de aço – participação dos principais países, em períodos selecionados
(Em %)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

Entre os principais importadores do mundo, os Estados Unidos estavam na primeira posição no 
biênio 2022-2023, com 8,0% do total. Em seguida, aparecem Alemanha (6,2%), Itália (4,8%), China (3,6%), 
Turquia (3,3%) e México (3,3%). O gráfico 3 ilustra que, nos últimos dez anos, Estados Unidos, Alemanha 
e China perderam espaço nas importações mundiais, enquanto Itália, México e Turquia aumentaram sua 
participação. O Brasil responde por pouco mais de 1,0% do total.
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GRÁFICO 3
Importações mundiais de aço – participação dos principais países, em períodos selecionados
(Em %)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

2.1 Exportações da China
O gráfico 4 ilustra que as vendas chinesas caíram no período compreendido entre 2014 e 2020, tanto 
em valor quanto em quantidade, e estavam virtualmente estagnadas quando o governo norte-americano 
aplicou pela primeira vez as tarifas sobre o aço, em 2018. Aliás, entre 2014 e 2016, as vendas chinesas de 
aço para os Estados Unidos sofreram queda substancial, de US$ 3 bilhões para US$ 1 bilhão, de forma 
que a participação norte-americana na pauta chinesa se reduziu de 4,0% para 1,4%, mantendo-se neste 
patamar até os anos recentes (gráfico 5).

GRÁFICO 4
Exportações de aço da China – valor (em US$ bilhões) e quantidade (em milhões de toneladas)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.
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GRÁFICO 5
Exportações de aço da China – participação dos principais países de destino (2012-2023)
(Em %)
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Elaboração do autor.

É verdade que houve forte recuperação das exportações chinesas nos anos recentes, quando suas 
vendas saltaram de um patamar de US$ 80 bilhões para US$ 90 bilhões, ante montantes da ordem de  
US$ 50 bilhões nos anos pré-pandemia. Mas este aumento ocorreu principalmente nas vendas para países 
asiáticos − Coreia do Sul, Vietnã, Filipinas, Tailândia, Indonésia, Índia – e também para alguns do Oriente 
Médio – Arábia Saudita, Emirados Árabes Unidos, Iraque −, bem como para Turquia, Brasil e México.  
Ou seja, os Estados Unidos tornaram-se um mercado pouco relevante para o aço chinês, ao menos quando 
se tem em conta as vendas finais. E esse movimento já vinha acontecendo antes das tarifas aplicadas 
pelos Estados Unidos em 2018.

Atualmente, cerca de 40,0% do aço chinês vai para países asiáticos, e o restante é bem diversificado: 
pouco mais de 10,0% para países árabes, outros 10,0% para a América Latina (3,0% para o Brasil e 2,0% 
para o México), mais 10,0% para a Europa (sendo 4,2% para a Turquia) e 30,0% para os demais países.

3 ESTADOS UNIDOS: COMÉRCIO, PRODUÇÃO E EMPREGO NO SETOR DE AÇO
As importações norte-americanas de aço tiveram um comportamento errático nos últimos dez a doze anos, 
como ilustrado no gráfico 6. Houve um movimento de queda substancial de 2014 até 2020 – iniciado antes 
mesmo da primeira rodada de imposição de tarifas, em 2018 – e uma recuperação forte em 2021-2022, 
alcançando valores superiores ao recorde anterior, de 2014. Porém, em 2023-2024 o valor importado voltou 
a recuar para nível inferior ao de 2014.

O gráfico 6 também mostra que grande parte do crescimento obtido nos últimos anos foi em função 
dos preços, uma vez que a quantidade importada permaneceu abaixo dos níveis observados até 2018. 
Com efeito, o preço do aço comercializado internacionalmente subiu bastante em 2021 e 2022, quando 
a economia se recuperava da crise causada pela covid-19, mas devolveu a maior parte do aumento em 
2023 e 2024.
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GRÁFICO 6
Importações de aço dos Estados Unidos – valor (em US$ bilhões) e quantidade  
(em milhões de toneladas)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

A produção doméstica também teve queda expressiva entre 2014 e 2020 e recuperação nos anos 
posteriores (gráfico 7). Mas note-se que a redução no primeiro período foi bem menos intensa do que nas 
importações (-31,0% ante -56,4%), implicando diminuição da participação das importações no consumo 
aparente.6 O gráfico 8 ilustra que esta participação alcançou em torno de 30,0% em 2014-2015, reduziu-se para 
cerca de 25,0% nos anos seguintes e, em 2023, ficou em 22,5%, o percentual mais baixo da série histórica 
recente (excetuando-se o ano de 2020).

GRÁFICO 7
Produção de aço dos Estados Unidos1

(Em US$ bilhões)

99,1

101,4

99,4

92,4

86,4
88,1

91,8

85,1

76,8

79,9

87,9

103,0

75

80

85

90

95

100

105

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023

Fonte: Bureau of Economic Analysis, 2025.
Elaboração do autor.
Nota: 1 A preços constantes de 2017.

6. Calculado pela soma do valor da produção doméstica com as importações, deduzindo-se as exportações.
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GRÁFICO 8
Participação das importações no consumo aparente de aço dos Estados Unidos
(Em %)
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Fonte: Bureau of Economic Analysis, 2025; e Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

Com relação aos países de origem das importações de aço, o gráfico 9 mostra que houve um ganho 
substancial de participação do Canadá, de 16,4% em 2012 para 22,3% em 2024, reforçando sua posição 
de principal fornecedor dos Estados Unidos. O México também expandiu sua participação, para 11,5% em 
2024, tornando-se o segundo maior fornecedor, superando a Coreia do Sul. Da mesma forma, o Brasil 
conquistou algum espaço no período, respondendo por 9,6% em 2024. Em contrapartida, China e Japão 
foram os parceiros que mais perderam representatividade, com, respectivamente, 2,7% e 5,6% das impor-
tações norte-americanas no mesmo ano.

GRÁFICO 9
Importações de aço dos Estados Unidos – participação dos principais países, em períodos selecionados
(Em %)
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Fonte: Wits/Comtrade, 2025.
Elaboração do autor.

Essa mudança de perfil dos fornecedores explica o porquê da recente decisão de incluir (ou reincluir) 
todos os países na lista daqueles sujeitos à tarifa de importação de 25% − embora seja difícil de justificar 
quando se tem em conta o fato de que a economia americana vem reduzindo consistentemente o volume 
importado de aço nos últimos dez anos, movimento que, aliás, já havia se iniciado antes da imposição de 
tarifas em 2018.
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A verdadeira explicação reside no mau desempenho do setor de aço no país, ilustrado pelo compor-
tamento de alguns indicadores de maior frequência, mostrados no gráfico 10. Primeiro, a quantidade de 
empregos no setor cresceu de forma modesta após a crise da covid-19 e ainda se encontra abaixo do nível 
alcançado em 2019 − e cerca de 10% abaixo do nível de 2014. E a perda de empregos vem de longa data. 
Hoje o setor emprega 85,4 mil pessoas, ante quase 100 mil em 2008.

Segundo, o montante de novas encomendas à indústria de aço norte-americana estagnou, e já sinaliza 
uma tendência de queda nos últimos meses. Desde 2008, as encomendas tiveram um crescimento real 
acumulado de pouco mais de 4%.

Terceiro, a utilização de capacidade também vem diminuindo, atingindo cerca de 70% em 2024, abaixo 
do nível de 80%, considerado o mínimo aceitável pelo relatório do Departamento de Comércio do Estados 
Unidos (United States of America, 2018a). Desde a década de 1990 este indicador só esteve próximo de 
70% em momentos de recessão, como em 1991, 2009 e 2020, e não é o caso do cenário atual.

O fato é que é difícil estabelecer um nexo causal entre as importações e as dificuldades da indústria 
de aço, sendo mais provável que estas se devam a aspectos estruturais de competitividade, não só do 
próprio setor como da indústria manufatureira americana, como um todo. O consumo interno de aço não 
tem crescido, e isso se deve, provavelmente, a dificuldades competitivas enfrentadas por setores industriais 
que utilizam o aço como insumo. Por exemplo, a produção do setor de manufaturas de aço feitas a partir 
de aço adquirido (steel product manufacturing from purchased steel, classificado pelo Bureau of Economic 
Analysis) está virtualmente estagnada desde o início deste século. Desde 2006 o valor da produção anual 
do setor flutua entre US$ 22 bilhões e US$ 26 bilhões. Em 2023 foi de US$ 25 bilhões.

Além do mais, é difícil justificar a proteção a um setor que responde por apenas 0,25% do valor total da 
produção da indústria norte-americana, e com participação decrescente nos últimos dez anos. As tarifas têm 
potencial de fornecer algum fôlego momentâneo à atividade do setor, mas com prováveis efeitos negativos 
sobre os usuários de aço no país – e, em última instância, os consumidores −, e dificilmente serão capazes 
de solucionar os problemas estruturais. Porém, desde o seu primeiro mandato, o presidente Donald Trump 
tem reiterado sua crença de que a proteção contra as importações é um meio eficaz, e mesmo necessário, 
de promover a recuperação da indústria manufatureira norte-americana.

GRÁFICO 10
Setor de aço: número de empregados, utilização de capacidade e valor de novas encomendas 
(2018-2024)
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Elaboração do autor.
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4 O AÇO NO BRASIL
O Brasil exportou, em 2024, US$ 7,6 bilhões de aço, o equivalente a 8,2 milhões de toneladas. Este montante 
representou uma queda substancial em relação aos anos anteriores, visto que em 2022 as vendas alcançaram 
o recorde de US$ 10,8 bilhões. As vendas tiveram dois movimentos distintos ao longo dos últimos dez a 
doze anos, como se vê no gráfico 11: crescimento entre 2012 e 2017, especialmente quando se considera 
a quantidade em milhões de toneladas; e estagnação de 2018 para cá, embora o valor exportado tenha 
crescido em 2021-2022, muito em função da alta dos preços.

Ao contrário da China, o mercado norte-americano é muito importante para o Brasil, e essa relevância 
só vem aumentando nos últimos anos. Em 2024, a participação dos Estados Unidos alcançou o recorde 
de 55,7% (gráfico 12). A Argentina também é um mercado significativo, com quase 12,0% do total, assim 
como México e Canadá.

GRÁFICO 11
Exportações de aço do Brasil – valor e quantidade
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Elaboração do autor.

GRÁFICO 12
Exportações de aço do Brasil: participação dos principais países de destino (2012-2024)
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Considerando que 25% a 30% da produção doméstica de aço é exportada,7 o mercado norte-americano 
afeta diretamente mais de 10% do faturamento do setor. E a dependência deste mercado é ainda maior no 
caso dos produtos semiacabados (placas e lingotes), visto que cerca de 90% das vendas brasileiras para 
os Estados Unidos concentram-se nesses produtos.

Nos últimos dez anos, as exportações de aço para os Estados Unidos, medidas em dólares, flutuaram 
intensamente em função das variações de preço, de um mínimo de US$ 1,7 bilhão em 2016 a um máximo 
de US$ 5,4 bilhões em 2023, ficando em US$ 4,1 bilhões em 2024. Medidas em toneladas, contudo, as 
vendas variaram no intervalo de 5 a 6 milhões por ano, com um outlier em 2023, quando somou 7 milhões 
de toneladas. Na prática, é possível afirmar que o país não obteve nenhum benefício claro das tarifas que 
os Estados Unidos impuseram sobre as importações chinesas em 2018, e não tem sido capaz de aumentar 
sua fatia no mercado norte-americano.

5 IMPACTOS DAS TARIFAS: RESULTADO DE UMA SIMULAÇÃO DE 
EQUILÍBRIO GERAL

Para avaliar os efeitos econômicos do estabelecimento, pelos Estados Unidos, de uma tarifa de importação 
igual a 25% sobre o aço, foram feitas simulações utilizando um modelo de equilíbrio geral computável 
(EGC) multirregional da economia mundial na versão dinâmica-recursiva, o Dynamic Global Trade Analysis 
Project (GDyn-GTAP). A documentação completa deste modelo pode ser encontrada em Hertel (1997) e as 
informações sobre o banco de dados e as características do GTAP 10, bem como as mudanças realizadas 
em relação à versão anterior (GTAP 9), podem ser consultadas em Aguiar et al. (2019).

As simulações consideraram os efeitos do aumento de 25% na tarifa norte-americana no setor de 
metais ferrosos (setor do GTAP que inclui o aço) sobre as economias do Brasil e dos Estados Unidos, e 
também de outros três parceiros comerciais importantes: México, Canadá (principais fornecedores dos 
Estados Unidos) e China (principal fornecedora mundial, para a qual já se aplicava a tarifa). Os demais 
países foram agregados no grupo chamado resto do mundo.

A tabela 1 mostra os resultados referentes às principais variáveis macroeconômicas dos países e 
sobre o nível de produção, as exportações e as importações do setor de metais ferrosos.

TABELA 1
Resultados das simulações de tarifa de 25% sobre o setor de metais ferrosos

Variáveis Brasil Estados Unidos Canadá México China Resto do mundo

PIB (var. %) -0,01 -0,02 -0,01 -0,01 0 0

Deflator do PIB (var. %) -0,13 -0,01 -0,17 -0,19 0,02 -0,01

Investimento (var. %) -0,14 -0,49 -0,33 -0,38 0,08 0,03

Exportações (var. %) -0,03 -0,39 -0,09 0,21 -0,07 -0,03

Importações (var. %) -0,26 -0,66 -0,30 -0,17 0,02 -0,01

Balança comercial (var. US$ milhões) 390,4 7.341,6 232,6 1.440,7 -3.276,0 -6.129,0

Setor de metais ferrosos

Produção (var. %) -2,19 8,95 -13,83 -6,22 -0,07 -0,67

Exportação (var. %) -11,27 -5,32 -31,43 -21,34 -1,54 -2,35

Importação (var. %) -1,09 -39,20 -3,37 -2,29 -0,08 -0,20

Fonte: GTAP, 2025.
Elaboração do autor.
Obs.: PIB – produto interno bruto.

7. Segundo dados do Instituto Aço Brasil, disponíveis em: https://www.acobrasil.org.br/site/wp-content/uploads/2024/12/Estatistica-
da-Siderurgia_3o_TRI_2024-final.pdf. Acesso em: 20 fev. 2025.

https://www.acobrasil.org.br/site/wp-content/uploads/2024/12/Estatistica-da-Siderurgia_3o_TRI_2024-final.pdf
https://www.acobrasil.org.br/site/wp-content/uploads/2024/12/Estatistica-da-Siderurgia_3o_TRI_2024-final.pdf
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5.1 Brasil
Os resultados macroeconômicos seriam de pequena monta para todos os países, refletindo a baixa 
participação do setor de metais ferrosos no total das economias. No caso do Brasil, o PIB teria pequena 
queda (-0,01%), assim como o deflator do PIB (-0,13%), o investimento (-0,14%) e as exportações (-0,03%).  
Na verdade, a queda das importações seria maior (-0,26%), em virtude da redução da atividade econômica. 
Com isso, haveria uma melhoria do saldo comercial de quase US$ 400 milhões.

Quanto aos números específicos do setor de metais ferrosos, o Brasil enfrentaria queda de produção 
de 2,19%, contração de 11,27% das exportações e redução de 1,09% das importações.

Na produção, levando-se em conta que o país produziu cerca de 33,7 milhões de toneladas em 
2024,8 a tarifa implicaria uma queda de quase 700 mil toneladas em 2025. Quanto aos demais setores de 
atividade, nenhum deles sofreria variação significativa da produção em função da tarifa, sugerindo baixo 
impacto sistêmico.

No caso das exportações, considerando que o Brasil exportou US$ 12,9 bilhões em produtos de 
ferro e aço básicos, ou 13,9 milhões de toneladas – na Classificação Industrial Padrão Internacional ou  
International Standard Industrial Classification (Isic), grupo 241, a que mais se aproxima da classificação de 
metais ferrosos utilizada pelo GTAP –, a tarifa traria uma perda de exportação equivalente a US$ 1,5 bilhão, 
ou 1,6 milhão de toneladas.9 Considerando que quase toda a redução se daria nas vendas para os Estados 
Unidos, as exportações para este país teriam queda de 36,2%.

As importações, por sua vez, sofreriam um recuo da ordem de US$ 64 milhões.

5.2 Estados Unidos e demais países
A tarifa teria baixo impacto sobre o PIB dos Estados Unidos (-0,02%), mas geraria quedas um pouco mais 
significativas do investimento (-0,49%), das exportações (-0,39%) e das importações (-0,66%), bem como 
o aumento de US$ 7,3 bilhões do saldo comercial – valor insignificante ante o déficit comercial de mais 
de US$ 1,0 trilhão no comércio de mercadorias. Os efeitos sobre México e Canadá também seriam bem 
pequenos, sendo interessante notar o crescimento de 0,21% das exportações do México.

Em termos setoriais, as importações norte-americanas de metais ferrosos teriam queda expressiva, 
de 39,2%, enquanto a produção doméstica teria aumento de 8,95%. As exportações também se reduziriam, 
em 5,32%. É importante notar, contudo, que outros setores produtivos no país teriam queda de produção em 
função da tarifa, como máquinas e equipamentos (-1,1%), produtos de metal (-0,9%), equipamentos elétricos 
(-0,6%) e veículos e peças (-0,5%), como reflexo do aumento de custo de produção gerado pelo encareci-
mento do aço. Também as exportações destes setores seriam prejudicadas (quedas de, respectivamente, 
-1,9%, -4,3%, -0,9% e -0,7%), assim como as próprias exportações do setor de metais ferrosos (-5,3%).  
Ou seja, a tarifa teria efeitos claramente negativos sobre os setores que utilizam mais intensamente o aço 
como insumo.

Entre os demais países, Canadá e México seriam os mais afetados, com redução das exportações de 
metais ferrosos de, respectivamente, -31,4% e -21,3%, e quedas da produção doméstica de -13,8% e -6,2%. 
As exportações da China e do resto do mundo também seriam impactadas negativamente, mas em baixa 
magnitude, o mesmo acontecendo com a produção nesses países.

8. Segundo estimativa do Instituto Aço Brasil (Bond, 2024).
9. A queda de exportação seria maior do que a produção, o que significa que boa parte desta queda seria compensada por aumento 
das vendas no mercado doméstico.
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6 CONCLUSÕES E CONSIDERAÇÕES
A aplicação de tarifas de 25% sobre o aço por parte dos Estados Unidos, anunciada em 10 de fevereiro 
de 2025, representa, na verdade, a reintrodução, na íntegra, de medida adotada em 8 de março de 2018 
(United States of America, 2018a) – com a revogação dos acordos então negociados com Brasil, Argentina, 
Canadá, México, Coreia do Sul, União Europeia, Japão, Reino Unido e Ucrânia para isentá-los da tarifa. Na 
época, os Estados Unidos decidiram concentrar a tarifa nas importações da China, e assim continua sendo. 
Mas a decisão recente revelou preocupação de que o aço chinês estaria chegando ao mercado americano 
por meio de triangulações com países isentos da tarifa, ou por meio da instalação de fábricas de aço de 
propriedade chinesa nesses países.

De fato, a China tem, atualmente, participação inexpressiva nas importações norte-americanas de 
aço (menos de 3%), e os principais fornecedores são Canadá e México, bem como Coreia do Sul e Brasil. 
Entretanto, nota-se que as importações totais do produto não têm crescido de forma consistente, e sua 
participação no consumo aparente do país encontra-se em níveis historicamente baixos. As tarifas seriam, 
assim, não uma defesa contra um eventual surto de importações, mas uma tentativa de recuperar o dina-
mismo da produção doméstica, cujos indicadores recentes revelam estagnação do emprego e queda da 
utilização de capacidade.

Simulações feitas com base em um modelo de equilíbrio geral computável, o GTAP, mostram que 
essa tarifa teria impacto importante sobre o setor de metais ferrosos no Brasil, com queda de produção de 
2,19%, contração de 11,27% das exportações e redução de 1,09% das importações – embora com efeitos 
pouco significativos sobre as variáveis macroeconômicas e também sobre o nível de atividade nos demais 
setores da economia.

A tarifa traria uma perda de exportação equivalente a US$ 1,5 bilhão, ou 1,6 milhão de toneladas. 
Considerando que quase toda a redução se daria nas vendas para os Estados Unidos, as exportações para 
este país teriam queda de 36,2%.

O mercado norte-americano é muito importante para as exportações de aço do país, e essa rele-
vância só vem aumentando nos últimos anos. Em 2024, a participação dos Estados Unidos alcançou o 
recorde de 55,7%. Considerando que 25,0% a 30,0% da produção doméstica de aço é exportada, o mercado  
norte-americano afeta diretamente mais de 10,0% do faturamento do setor. E a dependência deste 
mercado é ainda maior no caso dos produtos semiacabados (placas e lingotes), visto que cerca de 90,0% 
das vendas brasileiras para os Estados Unidos concentram-se nesses produtos.

Quanto aos impactos na economia dos Estados Unidos, as importações de metais ferrosos teriam 
queda expressiva, de 39,20%, enquanto a produção doméstica teria aumento de 8,95%. As exportações 
também se reduziriam, em 5,32%. Mas haveria efeitos relevantes sobre outros setores, por exemplo, 
com queda de produção de máquinas e equipamentos (-1,1%), produtos de metal (-0,9%), equipamentos 
elétricos (-0,6%) e veículos e peças (-0,5%), como reflexo do aumento de custo de produção gerado 
pelo encarecimento do aço. As exportações destes setores seriam igualmente prejudicadas (quedas de, 
respectivamente, -1,9%, -4,3%, -0,9% e -0,7%), assim como as próprias exportações do setor de metais 
ferrosos (-5,3%). Ou seja, a tarifa teria efeitos claramente negativos sobre os setores que utilizam o aço 
como insumo de forma mais intensa.

Entre os demais países, Canadá e México seriam os mais afetados, com redução das exportações de 
metais ferrosos de, respectivamente, -31,4% e -21,3%, e quedas da produção doméstica de -13,8% e -6,2%.

Há que se acompanhar com atenção os movimentos de política comercial do segundo governo Trump. 
Além das tarifas sobre o aço, já houve a ameaça de impor tarifas generalizadas sobre Canadá e México –  
temporariamente suspensas após negociações bilaterais – e foi mencionada de maneira explícita a intenção 
de impor tarifas recíprocas, ou seja, aplicar às importações norte-americanas as mesmas tarifas que os 
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países praticam nas importações de cada produto. Isso seria especialmente problemático para o Brasil, 
que apresenta uma tarifa média de importação elevada em comparação com a maioria dos países.

Não há uma maneira simples de o Brasil responder a essas medidas, seja a do aço (que entra em 
vigor em 12 de março), seja as que venham a ser introduzidas em um futuro próximo. Dado o peso da  
economia americana, a fragilização da Organização Mundial do Comércio (OMC), o desdém explícito  
da atual administração norte-americana quanto à obediência a regras multilaterais e a subjetividade 
relacionada ao princípio da segurança nacional, evocado pelo país como justificativa para as tarifas sobre 
o aço, só restam ao Brasil duas alternativas: negociar ou retaliar.

Negociar é, com certeza, a melhor opção, até porque o governo brasileiro pode utilizar o argumento 
de que os Estados Unidos registram superávit no comércio com o Brasil. No caso específico do aço, o país 
sul-americano fornece produtos de menor nível de agregação de valor e em montantes que não representam 
um problema significativo para os Estados Unidos. Mas deve-se considerar que tal negociação abrangerá 
algum tipo de concessão por parte do Brasil, o que pode envolver facilidade de acesso de produtos  
norte-americanos, ou mesmo medida que restrinja, em algum aspecto, a relação do Brasil com a China.

Quanto a uma eventual retaliação, na forma de restrição às importações dos Estados Unidos, é pre-
ciso ter muita cautela e avaliar cuidadosamente seus impactos. Em princípio, a retaliação deveria alcançar 
produtos nos quais o mercado brasileiro tem participação expressiva como destino das exportações 
americanas. Os itens em que esta participação é mais relevante são pesticidas, fertilizantes e compostos 
nitrogenados (da ordem de 20% a 30% das exportações norte-americanas em 2022-2024), assim como 
coque e carvão (cerca de 10%). Contudo, maiores tarifas sobre estes produtos poderiam aumentar o 
preço doméstico destes que são insumos importantes para a produção agrícola e para a própria indústria 
siderúrgica, sendo capazes de prejudicar a competitividade das exportações brasileiras desses setores.
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